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P. José Manuel Sabença
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Um servidor do Evangelho 
no ‘meio das armas’
D. Januário Torgal Ferreira
Bispo Emérito das Forças Armadas e Segurança
 
 Fiquei muito triste hoje (22.12.2016) ao tomar conhecimento da par-
tida de entre nós do querido José Manuel Sabença. Foi um exemplo de lucidez 
e de frontalidade, de jeito e competência pastoral, de fraternidade e de coração 
impoluto enquanto servidor do Evangelho ‘no meio das armas’ – disse-lhe, de 
voz íntima, mais que uma vez.
 Recebi dele notícias quando estava na África do Sul, etc, etc. Agora, 
fiquei muito triste… mas a minha Fé ensinou-me que um Padre é um liberta-
dor da Terra, um defensor de critérios de Justiça, um irmão e pai dos pobres. 
Fiquei triste. Precisávamos dele na Terra. Mas, pelos vistos, um ‘Sabença’ no 
Céu é mais rentável. Já estou mais em serenidade.
 A minha comunhão com a sua família e com todos os Espiritanos. 
Estamos a viver o ‘Dies Natalis’.
Missionário da Alegria
P. José Vieira
Missionário Comboniano, Presidente da CIRP
 
 Conheci o P. José Manuel Sabença durante o serviço militar obrigató-
rio no verão de 1989: passamos três semanas na Academia Militar em Lisboa 
com mais 43 padres no curso de capelães.
 Tínhamos muito em comum: éramos homens do Douro, da diocese 
de Lamego, de um instituto missionário, jornalistas. Aliás, durante o curso, 
distribuímos muito material espiritano e comboniano aos soldados em con-
corrência leal e consertada com o camarada da Opus Dei.
 Do P. Sabença guardo a memória de um missionário criativo, um pa-
dre alegre e dedicado, um amigo generoso, um bom jornalista.
